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APRESENTAÇÃO 

Depois dos colóquios de Lille (2011) e Paris (2019), que elaboraram um “estado da arte” da 

pesquisa biográfica, o presente colóquio se dedica a uma questão fundamental: o futuro e as 

evoluções da pesquisa biográfica – e do paradigma biográfico em geral – na era do 

Antropoceno. Se atualmente este questionamento atravessa e abala todas as disciplinas e 

campos das ciências humanas e sociais, ele é particularmente agudo para as correntes 

biográficas, em sua ambição de compreender as representações e construções biográficas 

individuais e coletivas e de dar conta das escritas da vida e das figurações de si mesmo, do 

outro e do mundo às quais elas dão origem.   

Como a tomada de consciência das consequências das atividades humanas sobre os 

ecossistemas terrestres (mudanças climáticas e destruição da biodiversidade), as mudanças que 

afetam as condições de habitabilidade da Terra e, ao mesmo tempo, a (re)descoberta das 

interdependências e solidariedades dos seres vivos poderiam deixar de colocar à prova nossas 

representações da vida – tanto a nossa, como espécie e como existência individual, como a de 

todas as outras formas de vida – e de abalar a relação que mantemos conosco mesmos e com o 

mundo das diferentes formas de viva? Como o paradigma biográfico poderia ficar à margem 

destas revoluções – científicas, filosóficas, sociais, culturais, existenciais – e das novas 

ontologias que delas resultam, recompondo profundamente as relações entre natureza e cultura, 

entre humanos e não-humanos, bem como entre os próprios humanos?  

Antes mesmo de tentar fornecer-lhe os primeiros elementos de resposta, a ambição deste 

colóquio é, em primeiro lugar, suscitar tal questionamento. Ele será abordado sob quatro 

ângulos, cada qual destacando uma esfera da existência e da atividade humana onde o 

paradigma biográfico é particularmente relevante: os domínios da vida, da formação, da criação 

e do cuidado. Tais eixos são tematizados nos seguintes termos:  

Eixo 1: Viver (e escrever a vida) com os seres vivos 

Eixo 2: Educar numa sociedade inclusiva para um mundo em comum  
Eixo 3: Criar num mundo interligado 

Eixo 4: Cuidar dos humanos e do mundo  

Os títulos desses eixos devem ser entendidos de acordo com as perspectivas e questões abertas 

por sua contextualização na era do Antropoceno, e as noções com as quais estão associados – 

respectivamente, de 'seres vivos', 'sociedade inclusiva', 'mundo em comum', 'mundo interligado' 

e 'democracia em saúde' – devem ser revisitadas e reexaminadas nesse quadro. As contribuições 



propostas serão distribuídas entre estes eixos de acordo com a entrada e a perspectiva escolhidas 

por seus autores. 
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EIXO 1: VIVER (E ESCREVER A VIDA) COM OS SERES VIVOS 

Christophe Blanchard (Sorbonne Paris Nord), Pascale Prax Dubois (Université Paris 8 
Vincennes-Saint Denis) & Mike Gadras (Sorbonne Paris Nord)  

(coordenação) 

O Antropoceno pode ser o nome de uma resistência, de um re-nascimento e de uma herança: 

uma resistência contra todas as ameaças que representam para os seres vivos as “atividades 

humanas tal como são moldadas por um sistema produtivo globalizado orientado 

exclusivamente ao lucro, à privatização e à exploração de todos os recursos” (Bourriaud, 2021), 

incluindo os recursos humanos (capitaloceno);  uma resistência e uma herança na consciência 

redescoberta de que “não estamos sozinhos”, de que o mundo humano do si mesmo e do outro 

se repovoa com todas as formas de vida com as quais devemos entrar em relação e compartilhar 

nossa habitação terrestre comum. De que modo o Antropoceno constitui um quadro de 

compreensão renovado de uma hermenêutica de si e de si mesmo no mundo? Como as escritas 

da vida (as biografias) não seriam profundamente transformadas quando se revolucionam as 

experiências e histórias do mundo dos seres vivos? Trata-se de uma ética e de uma política das 

diferentes formas de vida, que reconhecem a singularidade e a “personalidade” de cada uma 

delas, manifestando-lhes a “consideração ajustada” que elas requerem e se tornando-se porta-

vozes de seu direito de serem defendidas. 
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politiques. Entretiens avec Dominique Bourg & Erle C. Ellis. Raisons politiques, 77/1, 35-54. 
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Paris : Alma éditeurs. 
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VANUXEM, S. (2020). Des choses de la nature et de leurs droits. Paris : Éditions Quae. 

VIVEIROS DE CASTRO, E. (2021) Le regard du jaguar. Introduction au perspectivisme 
amérindien. Bordeaux : Éditions la Tempête.  
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EIXO 2: EDUCAR NUMA SOCIEDADE INCLUSIVA PARA UM MUNDO EM 

COMUM  
Valérie Melin (Université de Lille), Augustin Mutuale (ICP Paris)  

& Anne Dizerbo (Sorbonne Paris Nord)  
(coordenação) 

Se pensamos, com Hannah Arendt, que a finalidade da educação é conhecer e apreender o 

mundo para assumir a responsabilidade por ele, os tempos do Antropoceno exigem repensar o 

paradigma educativo e desenvolver propostas alternativas à uma antropologia da educação 

fundada sobre a hegemonia das sociedades e indivíduos humanos sobre a “natureza” e as outras 



formas de vida. Como permitir, tanto às crianças e jovens no sistema escolar como aos adultos 

em formação, que compreendam a si mesmos como sujeitos humanos em sua relação com os 

não-humanos e com o mundo terrestre que se tornou vulnerável? As respostas fornecidas até o 

momento, em termos de educação ambiental e voltada ao desenvolvimento sustentável parecem 

insuficientes para enfrentar a mutação antropológica do Antropoceno, que convoca a questionar 

de novas maneiras as finalidades e modalidades da educação. Poderia esta ser reduzida à mera 

transmissão de uma cultura patrimonial e às lógicas da educação limitada ao desenvolvimento 

de competências instrumentais? Como implementar, no campo educativo, condições de vida e 

experiência que permitam desenvolver as capabilidades das pessoas com vistas à transformação 

emancipatória e democrática – em particular aquelas que vão no sentido de um engajamento 

cidadão por uma sociedade inclusiva ampliada a todas as formas da vida e de um poder de agir 

conjunto num mundo em comum? Enfim, de que forma o contexto do Antropoceno e as 

mudanças por ele demandadas na educação e na formação transformam as dinâmicas e formas 

da narrativa de formação e convidam a integrar, nos dispositivos biográficos que a 

acompanham, as dimensões de ecoformação e de experiência sensível do mundo e das formas 

de vida? 

Indications bibliographiques 
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Paris : Anthropos. 
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CURNIER, D. (2017). Éducation et durabilité forte : considérations sur les fondements et les 
finalités de l’institution. La Pensée écologique, 1, 252-271. 

DELORY-MOMBERGER, C. (2001). Bildung et écologie humaine : de la philosophie de la nature 
à la pédagogie de l’environnement. Éducation permanente, 148, 45-55. 

ÉDUCATION PERMANENTE (2001). Numéro 148. Pour une écoformation. Former à et par 
l’environnement. 

GUILLAUMIN, C., PESCE, S. & DENOYEL, N. (dir.) (2009). Pratiques réflexives en formation. 
Ingéniosité et ingénieries émergentes. Paris : L’Harmattan. 
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Tutiaux-Guillon (dir.). Dictionnaire critique des enjeux et concepts des « éducations à » (p. 36-
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MORIN, E., MOTTA, R., CIURANA, E. (2003). Éduquer pour l’ère planétaire : la pensée 
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avec N. Wallenhorst. Paris : Le Pommier. 

ROSA, H. & ENDRES, W. (2016). Resonanzpädagogik. Weinheim, Basel : Beltz. 

SAUVÉ, L., BADER, B., ORELLANA, I. ET VILLEMAGNE, K. (dir.) (2017). Vivre ici ensemble : 
repères contemporains pour l’éducation relative à l’environnement. Québec : Presses de 
l’Université du Québec. 
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EIXO 3: CRIAR NUM MUNDO INTERLIGADO 

Christine Delory-Momberger (Sorbonne Paris Nord), Valentin Bardawil (Observatoire 
des nouvelles écritures de la photographie documentaire Photo Doc.) & Gilles Picarel 

(Université Paris 8 Vincennes Saint-Denis / Campus Condorcet) 
(coordenação) 

O que ocorre com a criação face à catástrofe ambiental e ao mundo de incertezas por esta 

gerado, mas também face a uma consciência renovada dos entrelaçamentos de todas as formas 

da vida e à mudança de consistência de um mundo animado e modificado pelos seres vivos? 

De que forma as abordagens e práticas “ecocriativas” invertem uma ordem material e simbólica 

que fez do homem o mestre da Natureza e transformam a relação do artista com a criação e seus 

“objetos”, fazendo-a passar do registro da representação ao gesto de uma religação, que é da 

ordem de um tomar parte e de um agir com? Que papel desempenham as artes na transformação 

de nossos afetos e percepções dos seres vivos, quando os artistas se tornam seus mediadores e 

artesãos? Nas respostas a essas questões, está em jogo nada menos que aquilo que pode 

reconfigurar nosso universo simbólico e nosso imaginário e oferecer ligações e formas novas a 



nossas narrativas e pesquisas sobre nós mesmos e sobre o mundo em que vivemos. Mais que 

nunca, cabe às criações artísticas oferecer mediações sensíveis a nossas maneiras de pensar e 

de agir, compondo “utopias concretas” que nos permitam encontrar nosso lugar e vislumbrar 

nosso futuro num mundo interligado.  

Indicações bibliográficas 

ARDENNE, P. (2018). Un art écologique. Création plasticienne et anthropocène. Lormont : Le 
Bord de l’Eau. 
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EIXO 4: CUIDAR DOS HUMANOS E DO MUNDO  
Martine Janner Raimondi (Sorbonne Paris Nord), Carole Baeza (Sorbonne ParisNord), 

Valérie Vine Vallin (Sorbonne Paris Nord) 
(coordenação) 

O filósofo Frédéric Worms definiu nossa época como a de um “momento do cuidado”. Antes 

de tomar forma nos diversos setores da atividade humana, o cuidado aparece como uma 

disposição ética originária, bem como um conceito crítico capaz de fundar uma estrutura 

interpretativa de conduta e pensamento. Seja no âmbito sanitário e médico, nas relações sociais 

e no mundo do trabalho, seja na atenção prestada às formas e ambientes da vida, o paradigma 

do cuidado convida a reexaminar o campo e a natureza das relações dos humanos entre si e com 

o mundo, na era em que a consciência das dependências e vulnerabilidades da vida – em nós, 

entre nós e fora de nós – abre a uma compreensão relacional do estar no mundo. Que referências 

mobilizar para pensar esse paradigma de cuidado, para além de sua instrumentação técnica e 



funcional, em todas as suas dimensões teóricas e praxiológicas? Como passar da “disposição 

de cuidado” para uma ética, uma política e uma epistemologia que fundamentam sua prática 

numa democracia em saúde? Como a relação de cuidado, concebida como cuidado com a 

relação, intensifica a textura de nossas vidas e amplia nossa capacidade de fazer mundo? Por 

fim, de que forma a narrativa, na medida em que nossas experiências de relações são nela 

escritas e vivenciadas, pode participar do cuidado de si mesmo, dos outros e do mundo, e 

contribuir para uma ética relacional que visa a fundar melhores condições de existência e 

habitabilidade entre os seres vivos? 
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- o título do simpósio 
- coordenador(a) e participantes (nome, instituição) 
- a apresentação da problemática geral, a ligação com a pesquisa biográfica 
- 5 palavras-chave no máximo 
- 5 referências bibliográficas 

 
Publicações 
Estão previstas publicações na forma de livros e dossiês em periódicos qualificados. 
 
Prazo final para submissão de trabalhos: 30 de novembro de 2022 
Retorno das avaliações: até 10 de janeiro de 2023 
 
Inscrições, submissões de trabalho e contato pelo site: https://pb-a.sciencesconf.org 
 
Tarifas para comunicador / ouvinte  
Taxa normal : 150 euros 
Membros das associações Le Sujet dans la Cité e CIRBE : 100 Euros 
Estudantes e não-empregados : 70 euros 
Estudantes de doutorado do laboratório Experice : gratuito 
Membros do comitê científico e conferencistas: gratuito 
 

O pagamento das inscrições deverá ser realizado na plataforma:  
https://paiement.univ-paris13.fr/pbea/  

Carolina Kondratiuk
PRAZO PRORROGADO ATÉ 15 DE DEZEMBRO DE 2022


